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Projeto: A medida certa de socialidade: meta-análise do parasitismo em 

mamíferos 
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A socialidade constitui a tendência de agrupamento e desempenho de 

comportamentos recíprocos e cooperativos por indivíduos da mesma espécie. 

Para estabelecer níveis de socialidade de forma consistente, diferentes 

atributos do comportamento social devem ser considerados. Diversos atributos 

qualitativos e quantitativos da socialidade são utilizados na literatura. Apesar 

disso, frequentemente um único atributo é utilizado para medir socialidade. No 

entanto, a eleição de apenas uma métrica pode ser inadequada, já que 

múltiplos traços dos indivíduos ou das espécies compõem a socialidade, que 

pode ser considerada, portanto, uma grandeza multivariada. A mensuração 

univariada é vantajosa operacionalmente, mas pode ter implicações para a 

análise das relações entre socialidade e outras variáveis. As eventuais 

previsões incompatíveis resultantes podem causar confusão no teste de 

hipóteses sobre a relação entre socialidade e variáveis de interesse. Além 

disso, atributos distintos podem ter qualidades diferentes a depender da 

relação avaliada, e o uso de distintos atributos em diferentes estudos dificulta a 

comparação entre estudos independentes.  

A análise dos custos e benefícios associados à vida em grupo é um 

tema bastante investigado na literatura biológica. Especificamente, o 

parasitismo é capaz de afetar a sobrevivência e reprodução do hospedeiro, e 

tem sido considerado um custo da socialidade, visto que espera-se que a 

agregação de indivíduos aumente o grau de parasitismo, devido ao maior 

contato e proximidade entre hospedeiros potenciais. No entanto, há um 

dissenso na literatura, já que estudos diferentes encontram correlações 

distintas: positivas, negativas ou ausentes entre a socialidade e parasitismo. 

Parte da controvérsia apontada pode ser devida ao fato de que o parasitismo 

também constitui uma grandeza multivariada, e ainda possui diferentes tipos 

(como endo e ectoparasitismo). Essas peculiaridades, que podem ter 

influências nas relações entre parasitismo e socialidade, devem ser 

consideradas na formulação das hipóteses.  



Diante desse dissenso na literatura, uma meta-análise, que permite 

testar efeitos gerais através de uma comparação com alto grau de 

confiabilidade entre estudos, é requerida. O presente trabalho visa investigar, a 

partir da análise de diversos estudos independentes e bases de dados online, 

se há influência da socialidade no parasitismo, diante das hipóteses que 

prevêem relação negativa, positiva ou ausente. Portanto, iremos testar as 

seguintes hipóteses alternativas: 1) Maior socialidade implica em redução do 

parasitismo; 2) Maior socialidade implica em aumento do parasitismo; 3) A 

socialidade não possui influência sobre o parasitismo. Além disso, 

pretendemos averiguar a causa da controvérsia na área. A própria 

problemática supracitada das métricas de socialidade e parasitismo é um 

possível fator de confusão nesse campo. Esse estudo possibilitará responder 

ainda quantos e quais atributos da socialidade são necessários e suficientes 

para detectar a correlação entre socialidade e parasitismo de forma mais 

precisa. Essa resposta contribuirá para a escolha da melhor forma de análise 

estatística para essa relação: univariada ou multivariada. Dessa forma, 

pretende-se preencher lacunas na literatura, tanto no que concerne à questão 

do parasitismo sendo afetado pelo grau de socialidade, quanto à forma mais 

adequada de mensuração da socialidade.. 


